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Capítulo 1 

PROPAGANDA 
POLíTICA 

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A propaganda, de forma geral, na lição do saudoso Fávila 
Ribeiro (2000, p. 378), é um "conjunto de técnicas empregadas para 
sugestionar pessoas na tomada de decisão". 

Mas, é claro, que o tipo de propaganda que mais nos interessa 
é a propaganda política. Conforme ensina Armando Antônio Sobreiro 
Neto (2002, p. 159), propaganda política "são todas as formas, em lei 
permitidas, de realização de meios publicitários tendentes à obtenção 
de simpatizantes ao ideá rio partidário ou à obtenção de votos". 

Então, vamos ver quais são estas formas permitidas em leis e, 
até mesmo, as que já foram, em algum momento, permitidas! 

1.2 ESPÉCI ES 

A propaganda política é gênero do qual são espécies: a 
propaganda intrapartidária; a propaganda partidária; a propaganda 
eleitoral; e a propaganda institucional. 

1.2.1 Propaganda Intrapartidária 

A propaganda intrapartidária é realizada pelos chamados pré­
candidatos, visando a sua escolha, na convenção partidária, para 
disputar cargo eleitoral pelo partido ou coligação. Desta forma, a 
propaganda intrapartidária é direcionada exclusivamente aos filiados 
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